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E D I TO R I A L

Narrativas 
distintas e 
confusão

A B R E  A S PA S

“Segui uma tradição familiar e herdei o 
espírito comunitário”

Nesta época do ano o Terno 
de Reis é uma tradição em 
Marques de Souza. Como 
iniciou isso?

É algo mantido em Tamanduá há pelo 
menos 40 anos. Segue a tradição e o signifi -
cado religioso, quando juntamos um grupo 
de músicos e seguimos pelas ruas, indo até 
as residências levar música e uma mensa-
gem neste início de ano, passado o Natal.

Qual o signifi cado?
É uma forma de relembrar a história bí-

blica. Os Três Reis Magos partiram sua jor-
nada à procura do Menino Jesus para pres-
tar homenagens e levar presentes. Assim é 
o Terno de Reis. Iniciamos a caminhada no 
dia 26 de dezembro e vamos até o dia 6 de 
janeiro. Passamos pelas comunidades de 
Picada May, Tamanduá e Centro.

Iracema Barbieri Lucian aos 74 
anos tem a tarefa de organizar 
o tradicional Terno de Reis nas 
comunidades de Marques de 
Souza. Com ajuda de vizinhos 
e músicos segue o roteiro de 
caminhadas de cantoria até o 
dia 6 de janeiro. Moradora do 
distrito de Tamanduá há mais 
de 40 anos, integra a diretoria 
da Comunidade São Roque e é 
proprietária do Recanto da Pema, 
que integra o roteiro turístico 
Janelas do Interior

A alta imediata no preço dos combustíveis 
torna-se a primeira queda de braço do gover-
no com o setor de postos e distribuidoras. De 
uma lado, o setor afi rma que houve uma lacu-
na sobre a destinação do PIS/Cofi ns e Cide, em 
especial da gasolina. Por parte do poder públi-
co, o entendimento de que houve uma decisão 
arbitrária.

Tanto que o Ministério da Justiça entra em 
campo. Exige a notifi cação dos postos que 
aumentaram o preço do combustível entre a 
última semana de dezembro até ontem, 3 de 
janeiro. Na região, a reportagem acompanhou 
que em alguns estabelecimentos, houve um 
acréscimo de quase R$ 1.

Na determinação ministerial, o aumento 
foi considerado “inaceitável e inexplicável, 
pois não houve aumento no preço do petróleo 
e a isençaõ de tributos federais foi renovada”, 
conforme declaração do secretário do Consu-
midor, Wadih Damous.

“Nesta disputa, 
perde o consumidor, 
perdido entre duas 
narrativas distintas, 
tendo que pagar um 
preço sem saber os 
motivos reais para 
um aumento tão 
repentino.”

Sepultamento de Pelé conta 
com mais de 200 mil pessoas

Três exposições na Casa
de Cultura em Lajeado 

Anvisa aprova injeção para 
controle da obesidade 

Proerd forma 2.600 
alunos em 2022

A Anvisa aprovou o uso do primei-
ro medicamento injetável semanal 
para sobrepeso e obesidade no 
país. Produzida pela farmacêutica 
dinamarquesa Novo Nordisk, a 
injeção denominada Semaglutida 
reduz o peso corporal em até 17%, 
conforme estudos clínicos. Ainda 
não há data para comercialização. 

A Casa de Cultura de Lajeado re-
cebe três exposições até o dia 31. 
Com fotogra� as e desenhos, os 
trabalhos são “Lajeado 130 anos”, 
do Executivo, “Untitled”, da artista 
Maria Iolanda Carrera Casara, e 
“Ruas de Lajeado, arborizadas e 
� oridas”, do historiador Wolfgang 
Collischonn. 

O Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e a Violên-
cia (Proerd) formou 2600 alunos 
em 26 municípios abrangidos 
pelo CRPO Vale do Taquari, 27,45 
% a mais que a meta inicial.  Ao 
longo de 2022, foram atendidas 
134 turmas de 94 escolas muni-
cipais, estaduais e privadas. 

Quarta-feira, 4 janeiro 2023

F O I  N OT Í C I A

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
Impressão Zero Hora Gráfi ca

Filiado à

Fundado em 1º de julho de 2002 | Vale do Taquari - Lajeado - RS

Diretor Executivo: Adair Weiss
Diretor de Mercado e Estratégia: Fernando Weiss
Diretor de Conteúdo Editorial: Rodrigo Martini

Contatos eletrônicos:

Av. Benjamin Constant, 1034,  Centro, Lajeado/RS
grupoahora.net.br / CEP 95900-104

assinaturas@grupoahora.net.br
comercial@grupoahora.net.br
faturamento@grupoahora.net.br
fi nanceiro@grupoahora.net.br
centraldejornalismo@grupoahora.net.br
atendimento@grupoahora.net.br 

Editor-chefe de Jornalismo (interino): Filipe Faleiro

FAÇA SUA 
ASSINATURA 51 3710-4200

O decreto que mantém a isenção de impos-
tos sobre os combustíveis foi publicada no diá-
rio ofi cial em edição extra ainda na segunda-
feira. Segundo representantes do segmento, 
como a Sulpetro, houve um retorno automá-
tico dos impostos, junto com uma adequação 
das distribuidoras, devido ao período de férias, 
historicamente de mais consumo.

Nesta disputa, perde o consumidor, perdido 
entre duas narrativas distintas, tendo que pa-
gar um preço sem saber os motivos reais para 
um aumento tão repentino. De fato, caberá ao 
Procon avaliar onde há abusos. Uma pena a 
região ter apenas seis servidores no órgão. Ne-
nhum com atuação externa para acompanhar 
esse imbróglio.

Como é a receptividade?
As pessoas gostam, estão acostumadas 

em nos receber. Muitas fazem questão de 
abrir a porta de casa e oferecem presentes e 
até janta. Por dia, estamos visitando cerca de 
20 famílias e voltamos muito tarde para casa. 
É muito gratifi cante ver que levamos alegria 
para as pessoas e mantemos uma tradição 
milenar.

Pretende manter por quanto 
tempo essa tradição?

A intenção é manter isso por muito tempo. 
Mas, é algo que vai se perder com o passar 
dos anos nas comunidades. Essas coisas não 
interessam os mais jovens, que buscam outras 
ocupações. Outro fator é a ausência de músi-
cos e instrumentistas e com isso não podemos 
fazer as canções e caminhar até as famílias. 

Você tem um envolvimento 
muito grande com a comunida-
de com o roteiro turístico, foi 

dona de comércio e agora presi-
de a comunidade. Como iniciou 
isso tudo?

Meu pai sempre foi muito atuante na co-
munidade e isso seguiu com a família. Eu 
segui com essas atividades por muito tempo. 
Atuei no comércio por 40 anos, até me apo-
sentar. Hoje sou presidente da Comunidade 
São Roque onde junto com demais membros 
da direção organizamos festas e atividades de 
recreação. Já no roteiro turístico, o local é dis-
ponibilizado para receber os visitantes na hora 
do almoço e para um período de descanso.

Para você, qual o sentimento 
de poder se envolver e organi-
zar atividades comunitárias?

É um trabalho gratifi cante e voluntário. É 
preciso ajudar as pessoas e fazer a diferença 
no local onde vivemos. Eu segui uma tradi-
ção familiar com o terno de reis e mantive o 
espírito comunitário herdado da minha famí-
lia aqui em Tamanduá.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS

REPRODUÇÃO
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IPTU deve render R$ 78,4 milhões 
às seis maiores cidades do Vale
Municípios projetam 
avanço na arrecadação 
frente ao confi rmado 
no ano passado. Em 
Lajeado são esperados 
R$ 5 milhões a mais. 
Pagamento antecipado 
pode render descontos 
de até 25%

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

O Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) 
deve injetar R$ 78,4 
milhões aos cofres pú-

blicos das seis maiores cidades do 
Vale do Taquari. O volume é 13,9% 
maior em relação ao arrecadado 
no ano passado. Com a maior fa-
tia do tributo está Lajeado, onde 
o governo estima recolher R$ 45 
milhões. O montante corresponde 
a 9% do orçamento municipal. 

Já o maior percentual de descon-
to é oferecido pela administração 
de Arroio do Meio. A redução pode 
chegar a 25%. São 15% por ações 
de incentivo à sustentabilidade, 
como geração de energia própria e 
acessibilidade nas calçadas. Além 
disso, o contribuinte que optar em 
pagar com parcela única tem mais 
10% de abatimento. 

Para facilitar o acesso às guias 
do tributo, a maioria dos mu-
nicípios já iniciou o envio pelos 
Correios. As modalidades de pa-
gamento também visam propor-
cionar maior praticidade. Além de 
QR Code é possível emitir o boleto 
pelo site e pagar por meio de apli-
cativos bancários e rede creden-
ciada. 

Em Lajeado, essas estratégias 
contribuíram para reduzir o per-
centual de inadimplência. “Nossa 
média de contribuintes em atra-
so está na faixa de 9%. Podemos 
considerar como baixo esse indi-
cador”, destaca o Secretário da 
Fazenda, Rafael Spengler. 

Outra alteração no comparativo 

Lajeado projeta arrecadar R$ 45 
milhões com IPTU. Construção de 
imóveis repercute no incremento 
de valor comparado a 2022

ao ano passado é o vencimento da 
primeira parcela. Spengler reforça 
o ajuste para melhor organização 
fi nanceira dos moradores. “Pelo 
histórico do município a cota úni-
ca vencia no fi m de fevereiro. Pas-
samos ela para o quinto dia útil de 
março.”

Os recursos arrecadados por 
meio do IPTU caem no caixa geral 

dos municípios. Ele hoje repre-
senta um dos principais meios de 
receita própria dos governos mu-
nicipais, junto ao Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) e o tributo veicular, 
o IPVA. 

Dedução para 
“bom pagador”

O governo de Estrela arrecadou 
cerca de R$ 7,8 milhões com o 
IPTU no ano passado. Para 2023 

a expectativa é recolher mais de 
R$ 8,5 milhões. O incremento es-
timado é de 5,7%. Para estimular 
a adimplência, entre os descontos 
oferecidos está o bônus de “bom 
pagador”, que equivale a 2%. 

Ainda em relação aos venci-
mentos de 2022, o percentual de 
inadimplentes chega a 20%. Ao 
considerar o incentivo a quem 
mantém em dia os tributos muni-
cipais, o contribuinte que efetuar 
o pagamento antecipado até 10 de 
março pode obter ao todo 12% de 
desconto.

ALDO LOPES

Lajeado
Arrecadado em 2022: 
R$ 40 milhões
Projetado para 2023: 
R$ 45 milhões

Estrela 
Arrecadado em 2022: 
R$ 7,8 milhões 
Projetado para 2023: 
R$ 8,5 milhões

Arroio do Meio 
Arrecadado em 2022: 
R$ 4 milhões
Projetado para 2023: 
R$ 6 milhões

Encantado
Arrecadado em 2022: 
R$ 5,2 milhões
Projetado para 2023: 
R$ 5,6 milhões

Taquari 
Arrecadado em 2022: 
R$ 4,7 milhões
Projetado para 2023: 
R$ 5 milhões

Teutônia
Arrecadado em 2022: 
R$ 7,1 milhões*
Projetado para 2023: 
R$ 8,3 milhões 
* Apuração não fi nalizada

Arrecadação 
por cidade

2020 – R$ 45,9 milhões 
2021 – R$ 47,7 milhões
2022 – R$ 68,8 milhões
2023 – R$ 78,4 milhões*

*Valor projetado

Evolução do 
valor nas seis 
cidades

Prazos e descontos 
ARROIO DO MEIO 
* Pagamento até 10 de março 
garante 10% de desconto (cota única);
* Parcelamento em até seis vezes 
com primeiro vencimento em 14 de abril;
* Desconto de até 15% 
por ações sustentáveis (energia 
fotovoltaica, calçadas com acessibilidade, 
captação de água da chuva, entre outras).

ESTRELA
* Até 10 de março 
12% de desconto (cota única);
* Até 31 de março primeira parcela 
(parcelamento em dez vezes com valor 
mínimo de R$ 68,50 por prestação).

TAQUARI 
* Até 31 de janeiro – 20% de 
desconto (cota única);
* Até 28 de fevereiro – 10% de 
desconto (cota única);
* Até 28 de fevereiro – primeira 
parcela (parcelamento em seis vezes).

TEUTÔNIA
* Calendário em elaboração.

ENCANTADO
* Vencimento em 18 de março. 
Guias serão entregues pelos 
Correios e também fi carão 
disponíveis no site do município.

LAJEADO
* Até 7 de março
15% de desconto (parcela única);
* Até 10 de abril
7,5% de desconto (parcela única);
* Até 8 de maio
 sem desconto em cota única;
* Após 10 de maio
parcelamento em oito vezes.


